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PROPRIEDADE DA Kurama A LIBERDADE
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Os alemão com

as rosas (mma

   

Os recontros em Angola—As nossas

forças militares batem--se heroí-

camente

mas a nossa colonia africana de dhººtª'ªºMº Naubla. ºs alemães

Angola, veem-se confirmadas. , 33352321píªet'líít'ênsoulgfâªggfá

Os alemães rompendo com to- us patrulhas de cavalaria

dos os reapeitos e conveniencias pEm 17, atarde, o destacamento

internacionais, apezar da nossa de Cªlveque Cºmufliçºl] pªra Nau—

cr'u'reçào para com os seus subdi— hla que tres colunas inimigas larga—

tos residentes em Portugal, ataca-
ram do acampamento na direcção

_ _ leste, tendo o comandante ordenado

ram-nos sem préma declaraçao de

guerra e sem rasao alguma que

que fossem tomadas as posições de

combate, paSsando ali a noite, fazen—

justificasse tão insolito procedi-

mento.

do parte deste destacamento a ca—

Os alemães demonstram assim

valeria.

Em Naulila havia pouca cavala-

que os seus propositos sao os

mais condenaveis e repugnantes.

ria, sendo o serviço de vigilancia es-

pecialmente feito por auxiliares cua-

Que a sua mania belicoso. pre—

cisa um corretivo sério e eficaz.

matas que fugiram a aproximação

Os alemães procedendo como

dos alemães.

Devido zi natureza do terreno o

inimigo conseguiu aproximar-se das

vedetes, que deram alarme, tendo

barbaros, teem de ser tratados

como barbaros. Mas como teem de

ser tratados em Portugal, desde

ja, e como inimigos e como dos

feito um violento ataque sobre o

flanco esquerdo, da frente de Oncua—

peores inimigos que pode ter a

nação portugueza.

cua e alvejando com a artilharia os

barracões de Naulila, que se incen-

As nossas forças recenchegadas

a Angola, vendo—se atacadas, ri—

diaram.

Sob o fogo das tropas alemãs as

pustaram; & bateram-se valente-LMSataques propondo se envolver o. _ , -

mente, heroicamente, como se ha flanco esquerdo do inimigo, o que

nossas forças. em numero muito in-

tem sempre 08 Sºldªdºs portu- não conseguiram.

gueses. ' Obrigadas as nossas forças a re-

As notícias das agressões nfl Calveque, º ºªtfº Pªrª defendª

alºumas das suas posições; mas ape-

sar disso tentaram ainda vamos ou-

ferior, foram forçadas a retirar de

As noticias chegadas não são tirar de novo tentaiam a ofensiva

tranquilisadoras. . com infantaria e artilharia sem rc—

' - [tudo.
E' possrvel que muitos dos ª“ di - .

'ã. d d d

nossos tenham caido varados pe- Um “quª º º ragoespm º
_ . rapidamente de (lalveque, tentou

las balas alemas. Aguardamos m- ainda um ultimo esfºrço atirando-se

formações seguras. ousadamente sobre o flanco esquerdo

Entretanto & anciedªde no pu- inimigo, conseguindo dllimalºªs fºr-

blico é enorme e a indignação
ças de cavalaria alemãs que vinham

. . . sobre o nosso flanco direito, retiran-

rontra a Alemanha traiçoeira cres— dº porém com grandes perdas, de-

ce e avoiuma-“se formidavelmente- vido ao ataque duma forte reserva

Parece que é chegado o termo

das aguas mornas e das contem-

inimiga.

Houve as seguintes baixas: mor-

plações- com o banditismo alemão.

Corre ja o sangue portuguez

to, o capitão Homem Ribeiro, dein-

fantaria 14; desaparecidos, o tenente

sacrificado por esses selvagens do

seculo XX.

Francisco Aragão, os alferes Severo

Pois que acabem de vez as

e Alves de cavalaria e Raul Andra—

de, do quadro auxiliar; prisioneiro o

contemplações e viva a Patria!

=|: *
*

tenente Marques de infantaria 14; e

feridos ligeiramente, o capitão Alba-

no de Melo. o tenente Tristão Be-

tancourt e o alferes Figueiredo, de

infantaria 14. .

Está——se organisando a relação

nominal dos mortos, feridos e desa—

parecidos. '

As forças retiraram para o ponto

estrategicamente escolhido mais pa—'

ra o interior, aguardando os reforços

pronmos.

'O governo continua. tratando com

todo o interesse de tudo que se liga

com a. defeza do nosso territorio em

AfriCa, empregando os maiores es-

forços para dentro do mais curto pra-

so enviar todos os reforços exigidos

pela situação.»

l que se naum ,“, ligula

_A presidencia do ministerio

forneceu a imprensa a seguinte

nota oficiosa :

«Um telegrama recebido hoje do

comando das forças expedicionarias

de'Angola, dá pormenores do ulti—

mo ataque a Naulila, na madrugada

de 18.

As nossas,-forças estavam dividi—

das em dois destacamentos: um pa-

ra defender a passagem do Cunene,

 

 

 

Para hoje esta anunciada
Governador civil

 

Na “umª“, inesperada- a bela fita Anmena disfar-

meute, chegou a Aveiro, o sr. dr. Wlª'

Eugenio Ribeiro, e tomou posse Casamento

do lugar de governador civil para . .

Ao acto da posse so assistiram matrimonial dº ªr!-md;- “Eugenio

os empregados do governo civil. Valente, com ª ºX- .-D He,-

Mais tarde chegaram alguns ami- lena Coutinho d'Almeida WEGª'

gos do sr. d,. Eugenio Ribeiro já Os dois,.noivos. aliam a uma ii-

S. Ex? havia tomado posse. na e esmerada educaçao, precio

' . sas qualidades pessoais que sao

Continua a exibição de belas penhor seguro do futuro feliz e

as no teatro onde a concorreu“— risonho, que do coração lhes de—

ª'“ tem sido grande. sejamos.

" ciª
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A loucura de [merenda

(De Alexandre Herculano)

Os que teem lido a historia da-

quela epoca sabem que a batalha

de Cangas de Onis foi o primeiro

elo dessa cadeia de combates, que,

prolongando-se atravez do quasi

oito seculos, fez recuar o (lema

para as praias de Africa, e resti-

tuiu ao Evangelho esta boa terra

de Espanha, terra, mais que ne-

nhuma, de martires. Na batalha

de junto do Auseba foram vinga-

dos os valentes que pereceram

nas margens do Chryssusz porque

mais de vinte mil sarracenos vi-

ram pela ultima vez a luz do sol

qaquelas tristes solidões. Mas nes-

se dia da punição, ela devia

abranger assim os inlieis, como os

que. haviam vendido a patria aos

barbaros, eque ainda vinham dis—

putar a seus irmãos a dura liber-

dade de que gosavam nas brenhas

intrataveis das Asturias.

O ardil de Pelagio para resis—

tir com vantagens aos mosselema-

nos, cem vezes mais numerosos

que os cristãos, surtira () deseja-

do efeito-: ainda que muito a cus-

to os cavaleiros, enviados em ci-

lada pala a floresta a esquerda

das gargantas de Covadonga, po-

deram chegar ai sem serem senti-

dos dos arabes, que se_haviam

aproximado mais cedo do que o

fizera crer & narração do velho

Vellido. Os infieis pararam nas

bordas do Deva, no sitio em que

rompia do vale, e os seus almo-

gaures tinham ousado penetrar

avante. Os cavaleiros da cilada,

que a pouca distancia passavam

manso e manso, ouviram distinta—

mente o tropear dos ginetes ini-

migos.

Mas quando, ao primeiro alvor

da manhã, Pelagio se encaminha-

va com o seu pequeno esquadrão

para a garganta das serras, já, os

arabes ropiam por ela, e começa-

vam a espraiar-se como ribeira

que saindo do leito apertado se

dilata pela campina. Os cristãos

recuaram, e os infieis, atribuindo

ao temor esta tuga simulada, pre-

cipitam—se apoz eles. Pouco a

pouco o duque de Cantabria, os

atraiu para a entrada da gruta de

Covadonga. Chegado ali, pondo a

boca a sua buzina tirou um som

prolongado. Imediatamente os ci—

mos dos rochedos que pareciam

inacessíveis, se cobriram de fun-

dibularios e frecheiros, e uma nu-

vem de tiros choveu de toda a

parte sobre os africanos e sobre

os renegados godos. Vacilaram:

mas o desejo da vingança os le-

vou a apínharem-se, esquadrões

apoz esquadrões, a entrada da ca-

verna, onde finalmente encontra-

ram desesperada resistencia. En—

tão, como se despegassem do céu,

grandes rochedos começaram a ro-

lar sobre eles dos cimos do pre-

cipício que lhes ficava sobrancei-

ro. Mãos invisíveis os impeliam.

Cada- rocha traçava no u'neio-da—

quele vulto informe, que . oscilava

naquela vasta. planície de alvos

turbantes e de capacetes reluzen-

tes, uma escura mancha semelhan-

te a chaga horrivel. Eram dez ori

vinte guerreiros cujos membros

esmagados, cujos ossos triturados,

cujo sangue confundido espirra-

vam por cima das frentes dos seus

companheiros. Era medonho !—

porque a esse espetaculo sc ajun-

tava o grito de raiva e desespera—

çâo dos pelejadores, grito feroz e

agudo só comparavel ao bramido

de cem leoas, a quem os caçado-

res do Atlas houvessem, na au—

sencia delas, roubado os seus ca-

chorrinhos.

Pela volta da tarde apenas do

nmneroso e brilhante exercito dos

arabes alguns milhares de cava—

leiros fugiam desalentados diante

dos foragidos das Asturias, que

os perseguiam incansaveis alem

de Cangas de Onis.

Fera no momento em que Pe—

lagio penetrava, na sua lingida

fuga, sob o vasto portal da gruta,

que o cavaleiro negro saía. ("l jo-

ven guerreiro viu—o estremeceu.

Eurico tinha as faces encovadas,

o rosto palido e transformado,e

havia em todo o seu gesto uma

tão singular express—(io de tranqui-

lidade que fazia terror. quuan-

to os cristãos defendiam a entra-

da ele esteve quede, como indife-

rente ao combate, mas logo que

os arabes, acometidos ja pelas

costas, principiaram a recuar, e

que Pelagio pode combater na

planície, o cavaleiro, abrindo ca—

minho com o trankisk, desapare-

ceu no meio dos inimigos. Desde

esse momento debalde o duque de

Cantabria e buscou: nem ele, nem

ninguem mais o viu.

Era quasi ao por do sol. Se-

guindo a corrente do Deva, a pou-

co mais de duas milhas das en—

costas do Auseba, dilatava-se nes-

sa epoca denSo bosque de carva-

lhos, no meio do qual se abria

vasta clareira, onde sobre dois

rochedos aprumados assentava um

terceiro: em provavelmente uma

ara celtica. Em frente de tosca

ponte de pedras brutas lançada

sobre o pequeno rio, uma. senda

estreita e tortuosa atravessava a

selva, e passando pela clareira

continuava por meio dos outeiros

visinhos dirigindo-se nas suas mil

voltas para as bandas da Gallecia.

Quatro cavaleiros, a pé, e em fio

caminhavam por aquele apertado

carreiro. Pelos trajes e armas co-

nhecia-se que eram tres cristãos e

um sarraceno. Chegados a clarei-

ra, este parou de repente, e vol—

tando-se com aspecto carregado

para um dos tres, disse-lhes :

«Nazareno, ofereceste-nos a sal-

vação se te seguisse—mos: liame—

nos em ti, porque não precisavas

de trair-nos. Estava-mos nas mãos

dos soldados de Pelagio, e foi a

um aceno teu que eles cessaram

de perseguirnos. Porem o silencio

,tenaz que teus guardado gera em

mim graves suspeitas. Quem és

tu ?. Cumpre que sejas sincero co-

mo nós. Sabe que tens diante ti

Aveiro, 31 de Dezembro de 1914 a a a a a
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Mugueiz, o emir da cavalaria ara-

be—Jnliano, o conde de Septum

——()ppas, o bispo do liispalis.»

«Sabia-o z—respondcu o cara-

leiro :—por isso vos trouxe aqui.

Queres saber «quem sou ? Tlm sol—

dado e um sacerdote do Cristo !»

«Aqui! “5 . . . alalliou o emir,

levando a mão ao punho da espa-

da, e hinçaudo os olhos em roda.

Para que lim ?»

«A ti. que não oras nosso ir-

mão pelo berço: que teus comba-

tido lealmcnte comnosco. inimi-

gos da tua fé; a ti, que nos omi—

mes porque nos venceste com os-

forço e a luz do dia, foi para le

ensinar um caminho que te cou—

duza em salvo as tendas de teus

soldados. E por ali! . . A estes

que venderam a terra da patria:

que cuspirmu no altar do seu

Deus, sem ousaram francamente

' renegá-lo; que ganharam nas tro-

vas a vitoria maldita da sua per-

fidia, o para lhes ensinar o cami-

nho do inferno . . . Ide. mísera-

vms, segui-o !»

E quasi a um tempo dois pesa-

dos golpes de frankisl; assinala-

ram profundamenle os elmos de

Oppas e Juliano. No mesmo mo-

mento mais tres ferros reluziram.

'Um contra. tres !———Era um com-

bate calado .e temeroso. () cava-

leiro da “cruz parecia desprezar

Mugueiz : os seus golpes retiniam

só nas armaduras dos dois godos.

Primeiro o velho (lppas, depois

Juliano—cairam.

Entao, recuando, o

cristão exclamou :

«Meu Deus! Meu Deus l—Pos-

se o sangue do martir remil o eri-

me do presbytcro !»

L' largando o frankisk levou as

mãos ao capacete de bronze, e ar-

rojou—o para longe de si.

Mugueiz, cego de colera, vibra-

ra a espada : o craneo do seu ad-

versario rangeu, e um jorro de

sangue salpicou as faces do sorra-

ceno.

Gomo tomba o abeto solitari»

da encosta ao passar do furacão,

assim o guerreiro misterioso do

Chryssus caía para não mais se

erguer! . .

Nessa noite, quando o Pelagio

voltou a caverna, Hermengarda

deitada sobre o seu leito parecia

dormir. Cansado do combate. e

vendo—a tranquila, o mancebo

adormeceu tambem perto dela so—

bre o duro pavimento da gruta.

Ao romper da manhã, acordou

ao som de cantico suavissimo.

Era sua irmã que cantava um dos

hinos sagrados que muitas vezes

ele ouvira entoar na catedral de

Tarraco. Dizia-se que o seu autor

fera um presbítero da diocese de

Hispalis, chamado Eurico.

Quando Hermengarda acabou

de cantar ficou um momento peu-

sando. Depois repentinamente sol-

tou uma destas risadas, que fazem

eriçar os cabelos, tão tristes, so-

turnas e dolorosas são elas; tao

guerreiro

completamente exprimem irreme-

diavel alienação dªespirito.

A. desgraçada tinha de feito

enlouquecido !

—-—-—O.+———v———ª

llr. Borba de Magalhaes

Passa hoje o aniversario nata-

lício deste nosso querido amigo e

companheiro nas lides parlamen-

tares, e actual ministro da Jus-

tiça.

Daqui lhe enviamos um abraço ,,

longa e dolorosa noticia,

deixou triste (: acabrunliado d cogi-

tar nas incertezas desta vida.

   

 

  

  

   

  

  

gavel o utilissimo

quem a Lavoura. a quem o paiz de-

tem numerosos e impagaveis ser—

viços do mais alto valor!

 

  

 

  

  

 

  

   

  

AnoNovo

Fl UIBERDÁDE deseja a

todos os seus assinan-

tes, colaboradores e

anunciantes, um novo

ano cheio de prosperida—

des.

—————
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A morte do iluln naturalista

escritor agricola

Eduardo Sequeira

 

Numa tarde chuvosa o triste,

num quarto de hotel de [isboa, pas-

sando rapidalnl--nte os olhos sobre as

notícias mais importantes dos jor-

nais, deparei com o nome do meu

querido o saudoso amigo Eduardo

Sequeira.

. Qando mc dispunha a ler com

sincero jubilo o titulo de um novo

livro ou a noticia de mais uma bri-

lhanle inauif'cstação da sua cncrgica

e prodigiosa actividade scientilica,

encontrei, infelizmente para mim e

infelizmente para todos nós, esta

frase brutal—Morre repentinamente

na praça da Liberdade—que reli al—

gumas vezes, depois de me ter cer-

tificado de que estava bom acorda-

do.'

Já sob o peso de uma amargura

profunda, que só uma vez na minha

vida foi excedido, acabei de ler a

que me

Pobre Eduardo Sequeira, infati-

l'rabalhador, n

Ila bem mais de uma duzia do

(mes escrevi eu a Eduardo Sequeira,

que só de nome conhecia,

lhe a sua autorisada opiniao sobre

assuntos apicalas.

pedindo—

A carta, que em resposta recebi

e que ainda conservo, era um doou-

mento de vastos conhecimentos, de

boa educação e de requintada bon—

dade. Desportou em mim, imediata-

mente, uma enorme simpatia pelo

seu autor, que lm muito me habi—

tuara a respeitar atravez dos seus

numerosos escritos e qne, mais tar—

de, havia de ser um amigo a quem

eu votava um profundissimo afecto.

Eduardo Sequeira terminava a

sua carta com esta frase, que ainda

recordo, como se a lêsse hoje : " Os

amigos das abelhas, meus amigos

são.»

Não se enganou desta vez: o fe-

cundo escritor agrícola, para sempre

desaparecido, podia ter o tinha ami-

gos com quem mantinha mais estrei-

ta convivencia, mas não tinha no—

nhum, que o ostimasse mais since—

ramente do que eu.

Quando ia ao Porto o o encon-

trava, sentia uma vivissima satisfa—

ção; a sua alegria comunicativa, a

sua encantadora e elegante conver-

sa, osvoaçando por sobre os mais

variados conhecimentos da activida—

de humana, profundando aqui e

alma, com rara inteligencia c assom-

brosa memoria, os assuntos mais

importantes, ou que "mais snteressa-

vam, dava-me a impressao de que

eu estava a folhear, num paraizo,

numa enciclopedia scientifica!

E quantas vezes eu, que tenho

levado a vida a estudar coisas agri—

colas, recorri aos numerosos e va—

riadíssimos conhecimentos, que o

nosso incomparavol divulgador rc—

partia prodigamcnte com toda a

gente ! Ainda agora. tres dias antes

de morrer. dirigia ele a minha es-

posa e inteligente colaboradora—

porque eu estava ausente—«uma car-

ta sobre criação de cenarios. carta

que conservo como recordação e que

talvez fosse a ultima, que a sua pe—

na elegante e fecunda escreveu.

Termino, apontando aos vivos ()

grandioso exemplo do morto ilustre.

E que descance em paz, que bem

merece, quem tanto e tão bem

de felicitações pela festa dos seus neste mundo trabalhoul

anos. '

 

Jºão Salem a.
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A colºogra dia industrial do distrito

Combustivel——Consome es—l

ta fabrica na sua caldeira 300 tone-,

lados de carvão que lhe custa posto'

na fabrica á rasão de 693570 reis ou-

da tonelada; e de origem inglesa

importada por via do Porto, de ou—

de é trrmsportada para a fabrica por

via ferrea e fluvial. e 200 toneladas

 

  

: ' " ' &:er -"ª»'—3'.'1',£”l'.-'.—-í.'—Jª.”'J'Eiªªfáet-Y'W'v

de Aveiro

—-izlr“iu.'f «n.". ::-”—

—————== AVEIRO (CIDADE E coNcEnHo) ==——4—

em 1911

—— (Continuação) __'

1 galga para moer vidro;

3 moinhos para barro;

havendo na fabrica ainda:

:') rodas ou tornos le oleiro;

.5 tornilhos de pintura;

1 moinho para tintas;

1 prensa para azulejos;

1 forno circular com tres repar-

. x

' criaremos

. ;. , (13598 lgiºnlcu dns-Acção dos russos—Os

hªgª. ?ªº'PEÉÃª'Pº'ªriªª—Qªªª' austríacos derrota-
tod. «os operados, propriamente di- dos

tos, este estabelecimento são socor-

';íridbs ngm caso de doença pela Asso—

!

Petrografia, 28 — As acções

Ciªtª "ªª—Vªirº“? de sººPTfºª Mªtªºª travadas pelas tropas moscovitas
deque sao socios.

“Vivem em geral,,cmª'casasfªsuas e

' ' , os,.tra'balhador'es “9,9130013. alguns dºramreohaçados abaixo do Nida,

hahitem'casas suas nâo teem elas as fugindo em desordem ante 0 ilu-
Cºlldlçõeª de bºª igielle que seria pulso dos russos_

para desejar. O industrial só em ca- Nas regiões de Stornow ,, Dou-
so de desastre auxiliará o pessoal na ,. .sua fabrica empregado. hm, os russos durante a persegui-

Em resumo:

<.»

Valor de produção. . .

, Despezas: .
" ªªª Jornais 1:03235400 fºndºs-

Materias primas 1:1185709 ªl:;

gombustivol 4503000 A cifra da marinha
. Observação clnbrificaçao 60. 000 in 13 a

' Contribuição ' 1035588 _9 z
Seguro 33325 Londres, 28—Tevc de trans-

'—————$——« formar—se por'completo a cifra se-

21675 022 cr t. ' ' h " . -
iMaterias primas _1:088$600

e & da mªnn & lºgiª” Pºr ºª“lCombustivel 1:8003'000 Saúde para jnrode capi- 8ª dº? alemaes, que ª conheciam,
Conservaçâoelubriticaçao 2003000 tal,comissõeselncros 152493978 "' “tlhsªrºm Pªrª enganar ºs “ª“

 
' Contribuição industrial 4985195 vios da esquadra.

___._.: Industria caseira Espera-se que brevemente, se
5:2600890 de ceramica de uma violenta batalha._____ _

Saldo provavel 93933105

em 26 e 26 do corrente foram

igienicas; nãº. sucede o- mesmo com coroadasde exito. Os austríacos

  

    
  

    

   

   

 

ção apoderaram-se de 18 metra-

lhadoras, fazendo 14:000 prisio-

453003900 neiros. Os austríacos tiveram tam—

bem muitas perdas entre mortos e

aos coelhos, porque crescem e en- ,

gordam mais e fica a carne com

muito melhor gosto.

Uma recomendação importan-

tíssima é nunca dar comida mo-

llfalu, sobretudo aos novos, que

tenham menos de tres meses.

Quando se costuma dar comida

molhadaou muito aquosa, como

são as «Couves», os coelhitos co—

meçam a ganhar barriga, e coe-

lho barrigudo e coelho perdido.

Morrem as dezenas, e a causa

depªra doença que todos os anos,

sobretudo nos invernos, tanto ar—

relia os creadores dos coelhos, é

devida zi má alimentação. Quando

a alimentação é racional e a coe-

lheira esta em sitio isento de hu-

midade e é limpa frequentemente,

os coelhos são dos animais mais

rusticos que eu conheço.

Castelo de Paiva.

0. Salema.
“OOo—-

lcthhhh
(a Jaime Carolina Pereira l'nlmfc)

—

 

de lenha que lhe sai a 30000 reis e- tirncntos.

que provem dos pinha-is do concelho ,

e de outros vizinhos. () trabalho dura todo o ano e

Dlalerias primas—"A uni- observa o horario o descansos indi-

ca materia prima 'e o barro explora- cados para a fabrica anterior.

do em terreno contíguo a fabrica. 0 Pessoal o sua retribui-

consumo anim] regula por 70500 to— çâo—Consta o pessoal empregado

ueladas, custando a exploração e o do 26 indivíduos, todos do sexo mas-

transporte, em carros, 200 reis por culino. sendo 18 maiores, um dos

tonelada. quais é empregado de escritorio, e 8

Produção—A produção e de menores, com os prolissões e jornais

l.000:000 de telhas tipo marselhes indicados no quadro seguinte:

e de 600.000 tejolos. () preço da

telha é de 193000 reis ade Lªqua— l fogueira . . . . . . 360

lidade, de [53000 reis a de 2.“ e de l') rodistas . . . . . . 400

1083000 reis a de 33“, cuja mediaé lrodista . . . . . . 160

de 148666 reis. l formista. 300

O preço do tejolo & de 68000“: pintores. . . . 400

reis cada milhciro de tejolo burro, 1 pintor . . . . . . 160

de 7$000 o de tejolo vasado e deªl torneiro . 400

88000 reis o tejolo batido, cuja mo— 4 trabalhadores . . 300

dia e de 758000 reis. 8 servoutes. . . . . . 120

Nestas condições de preços a fa- 1 empregado . 340

Sob o n.“ 13 está registrada nes-

ta circunscrição a fabrica de louça

ordinaria dos Santos Martin-es, per-

tencente a firma Jnão Aleluia & C.“.

Este estabelecimento tem a. sua sede

no bairro dos Santos Martires e foi

fundada em 1905.

Edificio o enlpreza—Esta

a fabaica instalada em um edilicio

convenientemente adaptado de que

a sociedade paga 6085000 reis de

renda anual. Tem boas condições

igienicas e bastantes saídas para ca-

so de' incendio. & empreza que a

mantem é uma sºciedade em nome

colectivo, sem capital social fixo e

com mobiliario no 95093000 reis.

Trabalho—0 trabalho e rua-

nual, porem, o moinho da materia

prima 'é acionado por um aeromotor,

cujo funcionamento é irregular. As

maquinas operatorias são :

As doze oficinas de louça preta

da freguesia do Arade acham-se es-

tabelecidas em telhciros ncanhados,

contíguos a casa de habitação de ca-

da—um dos seus proprietarios.

Em cada uma delas ha apenas

uma roda ou torno de oleiro, que

com umas reguas de madeira e uns

trapos constituem todo o material

de trabalho. A cozedura da louça é

feita em umas covas circulares de

pequena profundidade, onde ela e

empilhada sobre uma camada de me

to seco, coberta por outra de lenha

seca. A louça é colocada com os fun-

dos para cima e sobre ela são dis—

postas camadas de leivas,iicando en-

tre ela pequenos vão para alimenta—

ção da combustão. Ao centro apenas

uma lciva fecha a especie de aboba

da assim constituida e, destapnudo

esse vão, por 'aí é introduzido na co-

va novo combustivel e vigiadaa ope—

   

             

brica produz cerca do 14:6653000

reis de telha e«4.200$000 reis do

tejolo, ou o total do 18:86(i$000

reis. Estes produtos são principal—

mente consumidos em Lisboa, sendo

de 333000 e 23500 reis o custo do

transporte do milheiro de cada uma

daquelas especies para o mercado

daquela cidade. Uma parte da pro-

dução vae tambem para o Porto e

províncias do norte, não havendo ex—

portação por conta do industrial.

' Condições iglenlcas das

habitações oporarlas —— Os

operarios desta fabrica são do conce-

lho de Aveiro; vivem "quasi todos em

casas suas, onde pouco se observam

as praticas igienicas. Não pertencem

a associação alguma. Os industriais

auxiliam-nos em caso de doença ou

de desastre com uma parte do jor-

nal.

Em resumo :

Valor da produção . . 18:8663'5000

Despesas gerais :

Pessoal administrativo

Pessoal jornaleiro ,

Materia prima 1:50055000

Combustivel 2:57133000

Conservaçâoe lubrificação 80053000

Contribuição industrial . 14%3250

2883000

. 493458400

Saldo para juro e amor-

tisação, conservação .

do edifício e lucros. 8:6280342

Não está segura em companhia

alguma.

Recenseado sob ou.0 9 existe no

concelho de Aveiro a fabrica da Fou-

te Nova que foi explorada-por Car—

los da Silva Melo Guimarães e hoje

pertence a firma Manuel Pedro da

Conceição &. C.“. Foi fundada em

1882 pelo seu antigo proprietario

Luiz da SilvaMelo Guimarães, ar—

rendada depois ao primeiro signatu—

rio da referida firma e atualmente

na. posse desta.

' Edlllelo e emprezu—A t'a— ,

brica está instalada em um vasto

barracão de madeira, apropriado ao

fim e pertencente á empresa, com

boas condições igienicas, de solidez

e de saídas para caso de incendio.

A empresa é uma sociedade em

nome colectivo com o capital de

2010005000 reis, sendo 6:00055000

reis o valor do mobiliario e 14:000$

o do mobiliariario, valendo o terre—

no adjacente 3:00053000 reis. ,

Trabalho—0 trabalho meca—

nico é produzido por um motor ci—

lindrico, vertical da potencia de 8

cavalos—vapor. O gerador é uma cal-

deira fixa aquitubular, do sistema

Belleville, de origem francesa. Aque-

le motçr põe em movimento:

Entre estes operarios 12 sabem

ler. .

0 sistema de retribuiçãoe a jor-

Hill.

?ombustlv'êl— Consome au—

nualmente em media 600 toneladas

de lenha que na fabrica custa a

33000 réis e provem dos pinhaisdo

concelho e de outros proximos.

Materias primas—Na lo-

calidade são explorados moralmente

300 toneladas de barro, saindo cada

tonelada & 700 reis e no barreiro

denominado «ll/largado Quarto», nas

proximidades da estação velha de

Coimbra, cerca de 200 toneladas, a

20400 réis cada uma.

Do Porto provém 20 kilogramas

de antimonio, a 180 réis; 300 kilo-

gramas de estanho, & 7:30 reis; 300

kilogramas de chumbo, a 100 reis;

50 kilogramas de esmalte, e. 760

reis: 15 kilogramas de pink, & 10400

e outro tanto de green e brown res-

pectivamente a 900 e 158500 reis,

fezes de ouro, borax, feldspath e zar-

cao 150 kilogramas, & 300 réis. 0

barro da localidade é transportado

em carro de bois e o, da. «Margado

Quarto» em caminho de ferro até a

estação de Aveiro e de aí á fabrica

em carro de bois. Todas as materias

primas que veem do Porto são trans-

portadas pelo caminho de ferro até

Aveiro e tambem em carro de aí a

fabrica.

' Prod açâo—Produz a fabrica

algum azulejo ordinaria para raves-'

timento de paredes, mas em pequena

quantidade, visto dispôr de uma lllll-

cn prensa, e ainda algum azulejo de

fantasia, liso, com desenhos a cor

azul, representando vistas de loga-

res pitorescos das proximidades de

:Aveiro, mas como são caros raras

vezes os fabrica e só por encomenda.

Produz" lança do tipo vulgar e

faiança artistica, como talhas,jarras,

vasos e outras peças de ornamenta—

- ção.

Regula a produção por 6:20035

reis.

Os produtos fabricados sâo trans—

portados em caminhos de ferro por

conta dos . compradores e tem seu

consumo nos mercados deLisboa,

Beira alta e outros pontos do paiz.

Condições lgienleas das

habitações operadas—O pes— .

soal empregado na fabrica e quasi

todo 'de Aveiro e seus arredores; vi—

ve a maior parte em casas de renda

e :em más condições igienicas. Não

pertencem a asssciaçao alguma.

Em rãsumo :

Valor da produção. . . 6:2000000

Despczas gerais:

Pessoal administrativo

Pessoal jornaleiro

12455100

2:0013000

ração da cozedura. 0 muito fumo

produzido dá a cor a louça, que de-

pois de atingir o rubro e coberta de

terra até arrefecer.

A materia prima e o combusti-

1 bigorna; vel (» adquirido nos terrenos dos ar—

1 moinho de areias; redores da freguezia e nos pinhais

Tem alem destes ªparelhºs um de Cªdª um. Raras Vezes São Cºm-'

fºmo intermitente. prados, quasi sempre dados, ou cx-

EXcrce-se ali o trabalho anual- torquidos ª “BUS proprietarios.

mente, desde das 7 horas da manha Em seis daquelas oficinas traba—

as 5. horas da tarde no inverno e lha o dono, a mulher e um filho;

desde as 6 ás 7 horas no verão, com nas outras seis 0 dono, a mulher e

os descanços habituais de outros es— dois filhos.

tabelecimentos. São ao todo quarenta e dois. ope-

lfeSBgªl (ª:-lª rªmi-,nª? rarios que ali trabalham, sendo vin-
racao—leem ªll trabalho 14 Inf-l" te e quatro maiores, doze do sexo
viduos compreeendendo um encarre- masculino e doze do feminino e de-

gªdo da fabricª, um. dºs donºs, SBll- zoito menores, sem instrução.

do 11 maiores, um dos quais do se- Produzem-se nestas oficinas pa-
) ' '

..

52“??an e 3 menores varões, ª nelas, pucaros, tijolos, de cor preta

3 rodas de oleiro;

3 tornilhos de pintor;

l dito de formas;

1 balance para azulejos;

1 folle;

 

  

 

   

    

    

  

  

 

     
   

  

  

 

] encarregado (dono)

 

.= e f .

3oleiros . . . . . . “500 guerra

1 dito . . . . . . . » 160 ,

Í-pintor . ? . 500 .

dito . . . . . 200 * ' , .
3 trabalhadores 300 Nº Mª” dº Sºrte; 0 l'l'ªld»

1 trabalhador . 240 'dº mªr ha ng eza

3 trabalhadores 100
Londres, 28—0 ataque feito

no dia 25 a esquadra alemã, por

sete hidroplanos escoltados por

amadores, contra—torpedeiros e

submarinos inglezes, teve um be-

lo sucesso, apesar do nevoeiro.

Os hidroplanos avançaram até

a foz dos rios ' alemães, lançando

bombas“ sobre os barcos ancorados

e sobre o gazometro de Cuxhaven

(Hamburgo). ' "

, Esta noticia “causou grande sa-

tisfação a Inglaterra. Não se sa-

be do aviador Hewlett, o unico

ausente depois do «raid».

Os jornais dizem que o «raid»

foi uma resposta em voo Tirpitz o

que ficou provado que os subma-

rinos alemães são, como os «zep-

pelins» , ' pouco activos.

De Amsterdam telegrafam in-

formando ter causado sensação e

ataque a esquadra. alema, pelos in-

glezes e que, não obstante o go-

verno nada informar sobre os pre-

juizos causados, se supõe que as.

consequencias desse ataque terão

grande importancia.

Ha, & impressão geral de que a

esquadra inglezaª quiz tirar a dos-

forra do ataque-a costa oeste. de

Inglaterra, supondobse que estará.

para breve um combate naval de-

cisivo.- - - = - ,

Entre este pessoal 8 individuos

ha que sabem ler.

0 sistema de retribuição é & jor—

nal. . -

(Iom:u=tivel—Consome an-

uualmeute cerca de 160 toneladas

de lenha 'que é posto na fabrica, pro-

cedente do concelho de Agueda e

outros da serra,. e. 23800 reis, de-

vendo gastar portanto 450$000 reis

aproximadamente.

Materias primas—Empre-

ga, por ano 40 toneladas de barro de

Coimbra, pºsto na fabrica 8. 13,546

por tonelada, 13 toneladas de barro

de. Aveiro, a 548 reis; 5 toneladas

de areia de Soure, a »2Si500 reis;

4:29? kilogramas de chumbo nacio-

nal e espanhol, sendo este o que em

maior parte é consumido, a preço

medio de 85 reis; 600 kilogramas

de estanho, a 820 reis, proveniente

de inglaterra, bem .como tintas e

fezes de ouro em quantidades muito

variaveis atingindo o valor total

180%000 reis. O valor destas mate-

rias primas e de 1:1183709 reis.

Produção—Os produtos fa.-

bricados teem formatos e aplicações

diversas. Constam de pratos, tijelas,

bacias, terrinas, travessas, etc., e de

azulejo. Não é possivel, em vista de

tanta variedade, de custo tão varia-

vel, íixar o' valor da produção deta—

lhadamente, porém, o industrial cal-

cula que ela rogulará pela impor-

tancia” media, anual de 4:3000000

reis. Estes produtos teem venda nos

mercados de Aveiro e proximidades,

vendendo-se tambem no de Lisboa.

   

   

  

   

   

   

  

  
  

   

   

   

  

  

 

  

  

  

   

  

A na expedição ll Angola—
Consta que o primeiro troço da

nova expedição a Angola, na for-

ça de 2200 homens, partirá. no

dia 14 de janeiro nos vapores da

Empreza Nacional——Moçambíque,

Zaire e Peninsular. Este levará

o gado. O resto, 2:000 homens,

na no fun do mez, a. bordo dum

vapor inglez e no caso de não se

conseguir _ freiar este barco, irá.

nos vapores daquela empreza—

Beira, Porta./[al e Cabo Verde,

este destinado ao gado.

"Sec tragada

Alimentação

dos coelhos

Estamos na epoca das chuvas

durante a qual, todos os anos,

morrem muitos 'coelhos, por des-

cuido das pessoas que deles tra—

tam. Sendo costume receber nu—

merosas consultas sobre este as—

sunto, julgo conveniente prevenir

os lavradores, indicando-lhes 'al-

guns conselhos simples e que per-

mitem evitar 'a mortalidade dos

preciosos animais, que tão grande

a&ilio prestam, sobretudo aos ha-

bitantes dos campos.

Quasi tudo serve para alimen-

to dos coelhos, excetuando ape-

nas algumas plantas venenosas:

hervas dos prados e caminhos,

folhas de arvores, «Batatas, Ce—

noiras, Beterrabas, Nabos, Topi-

nambas, Maçãs, Peres, Bolotas,

Milho, Trigo, Aveia, Cevada»,

gracinhas de Uva, Farelo, etc.

Os ramos de «Tília, Choupo,

Macieira, Pereira, Salgueiro, Ce-

rejeira, Videira, Silva», etc., são

muito bons para os coelhos, quer

verdes, quer secos e, quando se—

cos, representam um magnífico re-

curso para. o inverno.

A grainha de «Uva», e tam-

bem um alimento bom e barato.

Pode secar-se depois de destilado

o bagaço ou bagulho do 'viuho, e

(la-se sosinha ou misturada com

os farelos amassados. Os lavrado-

res deixam perder geralmente &.

graiuha ou aproveitam-na para es-

trume,'e fazem muito mal, porque

é muito mais vantajoso emprega-

la na alimentação dos animais.

As «Beterrabas», que são pou-

quissimo conhecidas e usadas no

nosso paiz, são um precioso ali-

mente para coelhos e outros ani-

mais; e, por isso, deviam ser lar-

gamente cultivadas.

-'As folhas de «Couve» podem

empregar-se, como geralmente se

faz na alimentação "dos coelhós;

mas é preciso'não lhas dar mui-

tas vezes seguidas, porque põem

mau gosto-á; carne e' fazem mor—

rer-os coelhitos, por'serem muito

aquosas. São“ muito boas, porque

fazem muito leito. « ' '

E' conveniente variar a comida

O tio André em um respeitavel

velho de 8.5 anos. A cabeça coberta

de cana e enclinada para. a terra soh

o peso dos 85 invernos, trajava um

fato grosseiro, sapatos com grossas

solas e cheios de tachas, uma varitn

de marmeleiro na mão e temos o tio

André, ainda que esbuçado muito

rapidamente.

O tio Andre tinha um bom pé

de meia, segundo se dizia na aldeia.

Habitava uma casita no meio de

uma quinta fechada em toda a volta

por um muro que teria talvez dois

metros de altura. Tinha um pomar

muito bonito e bem tratado e fazia

gosto rel-o. O tio André tinha um

banco feito muito rusticamente e co-

locado sob uma cerejeira e onde ele

passava algumas horas espreitando

os garotos que tanto lhe cobiçavam

& encarnada e apetitosa fruta. O tio

André, diga-se a verdade, não era

nada avaro, dava o que podia, socor-

rra algum pobre, mas nunca dava

em demasia porque, dizia ele, que

que quando um dia morresse queria

deixar alguma coisita & sua nota

que era. toda a sua. familia.

Rosita, assim se chamava a neta

do tio André, era então uma peque-

na de 12 para 13 anos. Havia ficado

orfã de pau e mãe aos 3 anos e ti-

nha sido então o avô quem a tinha

tomado para a sua companhia por—

que, dizia o avô de Rosita, que não

queria a sua notinha em nenhum

asilo e que só a morte os havia de

separar. Os padrinhos de Rosa, que

eram maridos, queriam-n'a para a

sua companhia, mas o tio André não

quiz e mandou a educar até aos 13

anos, epoca em que veio novamente

para junto do seu avô. .

Os garotos, quando julgavam o

avô de— Rosita auzente da quinta, es-

calavam o muro sem dificuldade e

iam roubar—lhe &. fruta, Aºs vezes o

Redonda, um velho o fiel cão que

era o terror dos gaiatos, saía tam-

bem com o avô e a neta e então os

rapazes enchiam o seio e os bolsos

de fruta; e isto só acontecia quando

altosita pedia ao avô para o Redon-

rlo tambem ir passear. Quando o cao

ficava nenhum dos rapazes assal-

tava a quinta e se algum assomava

com a cabeça ao muro era o bas-

tante para que o fiel cao dêsse uma

carreira e saltasse acima do muro,

sem soltar um latido e só mostrasse

os enormes cmn'nas aos rapazes que

já de longe o acirravam.

O tio André não podia durar

eternamente o um dia o avô de lto—

sita caíu denota; uma doença que o

vitimou em menos de oito dias. A

Rosita, casta e pura flor mimosa,

nem um só momento lhe abandona-

va a cabeceira do leito, orando de

mãos erguidas para o ceu o os olhos

rasos de lagrimas, pela saude do seu

querido avosinho._

Deus não ouviu'a'sr orações ferve-

rosas da inocente e candida. Rosa e

no quinto dia, & negra, a implaca-

vel Morte, arrebatava-lhe o avô pa—

ra asincognitas regiões do Nada.

Ficava a Rosita só no mundo; a

sua madrinha tambem já tinha mor-

rido, restava-lhe sóio padrinho e foi

quem a recolheu.

* * *

Sebastião, padrinho de Rosa, o

viuvo de sua madrinha, era um ho-

mem alto e forte, de grandes suissas

negras. Era artista honrado e labo-

rioso emqnanto sua mulher foi viva.

Depois, quando esta morreu, e pas-

sados meses era ,de menos um artis-

ta, um homem honrado e a. mais

um frequentador as siduo das toscas

imundas e ainda mais um compa-

nheiro que se havia juntado aosde—

vossos frequentadores da taberna do
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Briço Rao/tado, nlcunha porque era

conhecido o dono daquela e que se

chamava Antonio Andante. _

Assim foram paesando os [nosos

e anos e Sebastião sempre na vida

de devassidão.

A Rosita foi crescendo e viveu—

do: ora passando certas privações,

ornno era a de passar dias inteiros

sem nada comer, sendo por vezes

socorrida pela risinha Emilia, nrãe

de Antonio que lhe fazia a corte,

ora passando regularmente.

Antonio era mais velho dois

anos do que Rosa. Amavam-se. Pas-

savam as. vezes tardes inteiras a

conversarem sont-ados um ao lado

do outro. Antonio falou—lhe em os-

samento e ela, apesar de nova, pois

tinha [S_anos, disse que sim só pa—

ra fugir ás privações e maus tratos

do seu padrinho.

Um dia o padrinho de Rosa. re-

colhendo a casa muito ebrio, caiu a

porta da entrada e não mais se le-

vantou : estava morto.

Ao outro dia“ mais duas desgra-

ças a vinham ferir: a mãe de Antonio

morria e este tinha de a abandonar

para ir servir ao exercito.

Quem seria agora o amparo de

Rosa, aos 18 anos e proxima a ser

mãe? Uma outra visinha a recolheu

em sua casa conquanto não deu á

luz o fruto do seu primeiro amor.

Mais tarde quando se levantou, a

visinha disse—lho que a não podia

ter em sua casa porque era pobre.

Que seria dela?! () filho que

era toda a sua vida e o fruto do

seu primeiro amor, abandonou—o a

porta dum asilo, e ela, a. Rosita que

podia viver feliz, sem privações se—

não fôra o padrinho que ela tantas

vezes amaldiçoava e lhe esbanjam o

que o avô, o seu avô André lhe ha-

via deixado . . . entrou no lupanar.

F. N. Correia.

REGISTD

A Questão do Vale

do Vouga (Embargos num

processo de expropriação por

utilidade publica).

Embarqrmtes Mimos! lªran—

czlsco Atanasio de Carvalho

e esposa, de Roqueiro. Em-

baryada La Companhia

Francaise pour da Cons-

truction ct Exploration dos

(l'hemíns de. pºr (£ éto'angcr

etc. Aveiro. Try). Minerva

Central, 1914.

() sr. dr. Cherubim do Vale

Guimares, distinto e bem conhe-

cido advogado em Aveiro, acaba

de publicar mais este opusculo

com as suas alegações finais numa

importante questão com a Compa-

nhiu do Vale do Vouga de que e

defensor. O sr. dr. CherubimGui-

marães, cujos creditos como juris—

consulto ha muito estão firmados,

da mais uma vez prova. brilhante

do seu talento e do seu saber'ju-

ridico com este seu trabalho que

deve ser justamente apreciado no

seio, forense.

tolos» ooo oobroo

Como nos anos anteriores, tam—

bem este ano o Recreio — Artistico

distribuiu a 200 pobres um bode

que constou de carne, pão, arroz'

e 30 réis em dinheiro.

Ao humanitario e comovente

acto assistiu a banda dos Bem-

bciros Voluntarios. '

=+= ..

No dia “27, a «Companhia de

Salvação Publica Guilherme Go-

mes Fernandes», comemorando o

seu primeiro aniversario, tambem

distribuiu um bode a 25 pobres,

e nas suas salas inaugurou o .re-

trato de seu comandante sr. For-

 

 

 

tunato Mateus de Lima, assistiu,-

do o inspector dos incendios, ªco-

mandante dos Voluntarios, tesou-

reiro e a filarmonica José Este-

vam.

Mm...«__-_ —

loot-bol! o no

Com este titulo demos aqui a

noticia da desordem que se havia

,dado no ilhote do Côjo, quando

do desafio entre estudantes e ar-

tistas.

Vieram dizer-nos que a desciª—'

dem não foi entre os jogadores

de foot-ball, mas sim entre parte '

da assistencia.

Fica assim feita & rectificação.

Interesses regionais

A camara municipal do conce-

lho de Agueda, represent-ou ao

governo, pedindo se adoptern va-

rias provido ncias no sentido dose

evitar tanto ou nto possivel a ex—

portação do milho. e no intuito

de coibir o açaminn'camento que

alguns negociantes estão fazendo

deste carr-al, salvaguardando-se os

interesses das classes trabalhado-

ras, que o estão comprando por

um preço elevadíssimo.

A mesma camara alvitre. que

se devo. fixar um limite maximo

de venda do referido cereal, que

poderá, ser de $720 a “5740 cada

vinte litros, limite este que em

nenhum mercado ou estabeleci-

mento do paiz podera ser excedi-

do, bem como o preço da respe-

ctiva farinha que não será, rasca—

vel ir alem de 3 centavos por li-

tro.
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A LIBERDADE;

("l regulamento para fiscalisa-

(gr-io e Cobrança dos impostos. que

visa muito principalmente os ta-

)erneiros, deixou tão má impres-

sao nestes que os mesmos resol-

veram corn'ocar um comício pu-

blico no proximo domingo a pro-

testar contra ele e pedir a (Barna-

ra o sua rev.ogacão._

Não vemos razão de peso para

que neste momento, em . que tudo

luta com enormes dificuldades, Se

venha. sobrecarregar o «.povo com

mais contfibuições.

Se a Camara está disposta, 'co-

mo nos parece, a .fazer melhora-

mentos e para isso precisa de di-

nheiro, o que é incontestoovel, so-

breesteja nessa resolução e espere

por melhores dias. Agora, nao.

: : Distribuiram-se hoje, co-

me de costume nos demais anos,

os premios instituídos pelo benc-

merito Sebastião Lopes da Cruz,

 
   

 

aos alunos mais distintos dos dois

" ' ' . ' sexos das escolas desta freguesia.

Ivelrª () zemels Foram 4 de cinco escudos e 16

' de 2350 na totalidade de 60 es-

cudos.

Pinheiro da Bemposta, 24» , ' (X.)

compotentissimo

de pela Camara Municipal de ()li- ro essºr lecciona,com ga—

veira de Azemeis, e que deve en— garantia, 'qual-

trar em vigor no dia 1 “de janei— quer classe do liceu até á, 7.& e

ro proximo. habilita para o respectivo exames

 

 

 

Desagradou a toda a gente o

novo codigo de posturas publica—

 

Segmºos contra incendio—

inoluindo riscos do explosão do goz o raio

Seg/mos contra incendio—

oolorindo tomloom os riscos do GREVES ou

lllllllLTOÉ (portaria do tªl do Março do 1914)

Seguros contra cºncendo'o—

colorindo aindo os riscos do GUERRA (por—

teria de 30 de Novembro do l9li).

lloioo oompoohio ouolorioodoo soouror os riscos do

nono nos unimos moo'mlio

As apelices de A MUNDIAL são,

portanto, as que mais conveem aos inte- '

,resses dos proprietarios, locatarios, in-

dustriais, comerciantes, etc.

“A MUNDIAL”
Companhia de Seguros

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada

CAPITAL ESC. 5003000$

Séde em LISBOA

R. Garrett, 95

= Telefone 11." 4084 =

Delegação no PORTO

P. Almeida lltarrett, 22 e 24

= Telefone n." 1459 =

Endereço telegrªa fico—A MUNDIAL

Agentes em todas as localidades do pais, ilhas e colonias
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“ nas OFICINÁS

    

 

Liberdªde '
executa—se toda & especie de braba-—

lhos tipógrafifeos tais como :

«se «e» Memorandum,faturas, <s> ego.,

& %» circulares,. prospectos, «ao ªtª? '

& «$> cartões de coisita, etc.,—etc. & se

por preços sem eompeteneia e com

inexeedivel perfeição, para o que

possuímos as ultimas novidades em

material tipografieo e pessoªis:! devi—

damente habilitado.
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“Pedir amostras e preços á

administração—"da“Liberdade,”, .
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_ adjudicação e o provisorio o de 2,5 Orº da base da licitação

  

Firmino de Vilhena d'fllmeida Maia, chefe da Secre-

taria da Camara municipal de flveiro:

Faço saber, nos termos e para os efeitos dos artigos 1 1." e 12." do Cd-

digo-eleitoral, que o período para a inscrição do recenseamento político que

ha-de servir no ano de 1915 começará no dia 2 de janeiro proximo e termina—

rá no dia 21 do mesmo mez,p0dcndo inscrever—sc como-eleitores, alem dos que

ficam do anterior recenseamento por terem a capacidade eleitoral exigida pela

nova lei, todos os cidadãos do sexo masculino, maiores de vinte e um anos ou

que completarem essa idade até 21 de outubro de 1915, inclusivé, que estejam

no gozo dos seus direitos civis ou politicos, saibam ler e escrever português, e

residem no território da República—portuguêsa. —

Os recenseados deverão escrever o requerimento por seu punho, con—

forme o modêlo nº 2, fazendo reconhecer autenticamente a letra e assinatura

por notário, salvo se provarem, por certidão ou diploma especial, que sabcm

ler e escrever, pois, neste caso, basta o reconhecimento da assinatura.

juntarão aos seus requerimentos:

l.º Certidão de idade nas condições legais ordinarias ou conforme o

modelo n.“ 3.

' 2.º Atestado de residencia, conforme 0 modêlo n.º4, passado pelo prc—

sidente da Camara municipal, administrador do concelho, junta dc paroquia ou

regedor.

Modêlos a que se refere este edital

Modêlo n: 2

_ . F. . . (nome, estado profissão e morada), filho de F. .. e F. .. de. .. anos de

idade, sabendo ler e escrever, rcsrdindo ha mais de seis mczes neste concelho, pretende

ser inscrito no recenseamento eleitoral—Pede deferimento.—F. . .

. (Reconhecimento autentico da letra e assinatura, se o requerente não provar. por certidão ou
diploma especral, que sabe ler e escrever. pois neste caso basta o rcccnhecimento da assinatura).

Modêlo n: 3

_ Certifico, para fins eleitorais, que F. .. filho de F. . . e l". . ., nasceu em. . . no

dia. . . do mêz de. .. de. . . e foi registado (ou batisado) cm liv. .., il. ..

(Data da assinatura)

(Sêlo em branco ou reconhecimento).

Modelo 11: 4.-

Atesto (ou atestamos) para fins eleitorais, que F . .
. _ (nome, estado ou profissão).

resrdc neste concelho (ou bairro ou paroquia) dc. . ., ha. . . "18288.

(Data e assinatura ou assinaturas).

(Sêlo em branco ou reconhecimento da assinatura ou assinaturas).

Os requerimentos e documentos são todos isentos do imposto do solo

e de quaisque emolumentos ou salarios, desde que sejam sómente passados e

aproveitados para fim eleitoral. .

Aveiro, 24 de dezembro de 1914.

O Chefe da Secretaria,

Firmino de Vilhena ([*Almoiflrr olfato

Teatro Aveirense

  

lloorooo do apito!
[DARÁ partilhas. Vende-so

uma boa propriedade de—

nominada Quinta do ltiln-iro, si-

tuada em Vordcnoilho. composta

de casas altas e baixas. rol-ogon-

rias, pomares, terra lavradizo. ves-

sadas, praias de arroz o (tulliCo.

Para tratar com li. Mario Eli—

sa Souto ou seus sobrinhos Anto-

nio ou Alberto Souto.

ANI! GIO

AZ-SE publico que, no dia 31 do proximo area de Janei-

ro, pelas 11 horas, nas salas do Teatro Aveirense, des-

ta cidade e perante a. Direcção do mesmo Teatro,—se re-

ceberão propostas em carta fechada, para a execução da

empreitada das obras destinadas a modificar o aludido edificio. (is

trabalhos são os que constam do processo de arrematação, contendo

este: desenhos, medições, condiçoes, caderno de encargos e memoria

descritiva e está patente aos interessados, todos os dias uteis, no es

tabelecimento dos srs. José Antunes de Azevedo, Sucessores.

() deposito provisorio far—se—á sobre a mera antes da entrega perto ,p, 13 ”lllnpireg do

ªrespetivas propostas, no proprio dia em que se realisar a arrema— sn],,eadm-a, situado ",,g An-

º?
rlociros linlit' l' os" o: .' .-

A impºrtª-”ºiª dº dºPºªitº definitivo ti de 5 oi" dº preço dª nlror dois Berlin,-hª aootltiinlnlalhiloz.

Roque.

Nesta redação se diz.

Hospedaria
Passa-se uma no centro da ci—

dade já muito atreguesnla.

.
Para informações nesta reda-

Francrsco Augusto da Silca Rocha. cão.

  

UMA boa terra lnvrmlia com

Base de licitação .....

. Deposito provisorio . . .

8:550300 Esc.

213375 »

 

Aveiro, 27 de Dezembro de 1911.

O Presidente da Direcção do Teatro Aveirense,
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,,A LiBERDADEfª

ª?? Jornal Rrpililiunn ((menina

AVEIRO
%%

  

77 ' “'

. ' É Diretor ALBERTO SOUTO ê,,
( ' , ,, _ ' = (e

' (STA casa recomenda—se por hl— %;; Nadasc pnldimrelirentean- eu

. "] “( .* ' , , (lu particular (1) cidadao. %:

_ w greniea e (bem. (zoloezula, no me— %% Nansedevolvem ((<qrtogralus

Nil) se ae..-ita ((ilamraçno (Ine %%

não seja pedida.

“;)

lhor ponto da Cidade. rua 3 de Outubro
«ª; N( ] llll ) li 50 %

, e Larºe Bento de Nºwallnie, perto do ªt mu,.íiíuíí'“ 'ª" " “mªº ªªª

Hotel Cisne. Magniticas salas de jantar ([nª, parmgazªªªnãâitªªiª(«((m.-(ªs %%
u . . . P 1- ,, X

com metas para a ria.. Tem serviço per- g;, ,,,, , , , _“fr,“_º'_'ªjª1$,00,,,, ª

(Semestre 700 réis, trimestre. '-
manente de marinha com (:osinheira ha- gsm,, ,,,," ,,,,é, ,, m, ª,

 

   

 

 

liilitada. Especialidades em vinhos de ($ 52,33 1,3053333; jªjê

. , . _ ' . li ª“: ont-rea (aims da ªª

, mesa: branco (( tinto. ira-tamento com ?,; ,,,,,,,,l,,,,;,,g __ 23,00 “(,, g,,
. . . . <] , , , _ . , . ,

seriedade e (ie]1e(,(lesa, eis a norma des- (fâ «*ªº'nilfffflªfffªªªª &,

ta casa,. º?) Linha . . . . . :o(-((( dª

. v _ , _ &? mines (“(Illtiaiíu (on a ar mim.—( ªº

Para ilueidagao da verdade visitem (( «;;— irmã—( (:=

- ,; lotação ( administraçao (

d B . %%? P , a(vnmo %%

ª " ' , ,. = " ( ' (

A ega ?lrla M&P 833 ”lm/3Élflosu'j'izloíixm—I.“andar %%

_. _ «':-: "ª" I”" ' ' %? lulu-rias todos os dias das 21 as %%

, . ' , ' . . '; 24 horas)

Alfredo lllans» l reto ((e ºi,-,,,, "(unico (É

-— P- (ª— tt='( I'.——-'. (O'/30. &

" '—_._ *" ______________,_ "' ª?)uhertals'lrodosirffdia; (liteis das (ª ª

“A LIBERDADE,. (;(:«w—«zw,—..x:MW (5 ( iíªláàâºâªªÍapor %%
' W * “ªº " (e»

E' nosso representante no P((- ª ªº '.“:[AR(e canoas (rªn

r-i caixa postal (( " (Brazilr. DINHEIRO %% “"ª'ª'ªºªtfªªºr dª':
' -' ' ' ' 2?“ %? RU! DA CuNHA («1 COSTA %%

D
._ o sr. J oão Rodrigues'llesta Junior

(( quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente ((este

jornal.

(aee “iªi/*“(field

(inn ((((
Praça (lo ( 'omercio

(55173136.

Sobre letras, empresta— 6.)

se dinheiro em quantia-s

não superiores a 30 esru-

(ios (> a um, dois ou tres ,

(nozes de preso. Juro ((on- "

vem-ional. Trata-se (com a.

maior discrição e dao-se

multas lariiidades.

'llirigir pedidos ou pro-

postas a esta redução ou—

(le se informa.

%
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Novidade literaria

Esta rasa tem à venda Pão (l(=

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce. liijou ((hisroitado, (*

para. diabetiros. De tarde. as delieio .

nas padas. ('.(onal romanee.

Completo sortimento de bolacha l, venda no Porto—Escritorio

(las principaes fabricas da capital de Puliliurçoes rua Formosa,384

massas alimentícias a((oz, ((há de

(ir. José Pereira dosSantas.diversas qualidades, assueaies, este—

rinas, vinhos finos. “.-..“

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 000nªis()kilo.

“& Mâãããêªªn

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

alia Veneziana aos Amos;

(nnnnnnnnnn

Deposito central .

R. 24 de Jul/((( 74! (( 744

Lisboa

Endereço teiegraª_c_0_

SANTAMARO

f" ' "'

"ils "((alunos do Brun"

Acaba. de aparecer este sensa-

 

porfe do correio.

 

Fºtºgrªvuras Nºllllllll lrl'lliillilil

(“((( ( ((n
e (estamos de Distrito de Avei-

NÓYELA

' ro. em estado de mira.—(, ser-

RENATOFRANCO

 

vindo para jornais, livros, re-

vistas etc. Vende-se grande

quantidade por metade do preço

na LIBERDADE.

.. Mu...—:=».;“___—_mm.—, . .

 

 
, _,9, =+=,_

[line-Bernardo lorus

A' venda na Taba-

caria Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

 

             

(__—((((livro de interesse__g_(r_nll

(Mann

(annnnn
POR pedro Muralha

lim volume ilustrado 530

[livraria Ventura, Abrantes

80, [(na do Alarm, 82—LISBOA

DEVE aparecer no lim de cor—

rente mês profusamente ilus-

trado e com uma capa original de

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual —— A Alemanha

perante a Europa! livro em

que é desoripto num estilo rendilha-

do e severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar

quanto vale (( crganisaçâo, &. disci-

plina e a vontade, imperando o im-

pondo-se perante o Mundo, em to-

dos os ramos de sciencia e de activi-

dade mental.

' E' um estudo conscienoiosamen-I

te feito sem paixão e demonstrativa
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» lnnir importam i(l(ri(( (( li(i((lnrni( P(rinrnisn

Pontes. Caminhos de ferro V'(a larg.; () reduzida, prensas hidraulica

. para azeite. prensas para vinho (nuhri:(] agricola tues como:

Charruas, Rolhas Cc:/eir“, ("alan/(cima Bcspigmlores, Descum-

I(ulores, Taim-as. Escolhe mas, Enfilrdadeims para força manual aga—

do ou vapor. etc.

A aior fundição do paiz, de ferro e aço ao convertedor.

É?" Maquinas ( motora (. (raz pain-(_. (((((linn, (in.

O maior deposito de paiz ;;;]

Automoveis Hupiuomnia "

Camions FEDERAL:

Catalogos gratis

_
w
.
.

_
_
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_CARTÓES DE VISITA—

da bodas ena qoaliáaáea, por ªgen:

çqa sean. oemgetenoàa,

XXexecutam—se (rapidamente nas oficinas ;

de A DIBERDHDE

Envia-se o most)rumo dos tipos, entre os quais figu-

mm as ultimas- novidades,

Para, fora de A(,=e2'r(( ao preço do cartao acresce o

%

Todos os pedidos de!em ser feitos á adminls-

tração de A LIBERDADE.

 

Episodios—d=a((ida local

A LIBERDADE

 

De nrniundiS

Erlrnnrdinàrinromance de combate

original de Eduardo de Aguilar

( ((((sngnadn (( insigne Estadis-

ln dr. Alonso Costa

_m—

De prnfundís. (5 um soberbo traballio

literario. um dos romances mais vibrantes

que se tem cserit» em lingua portuguêsa,

Prende a atenção. Deleita () espi-

rito Entusiasma, Sceuas bri-

lhantissrmas personagens

admiravels.

lim grosso volume em grande lnrmn—

to SOU reis ('( cobrança mais 50 reis.

Tnmortanlixs'inm— () produto liquido

de romance De profmuliº ser;'(. oferecido no

insigne E:.fadista dr. Afonso Costa. para.

que s. ex." e entregue a Tutoria da Trafari-

cia. uma instituição (intri((ti(a(1(. que (& mu

(los lundudores.

[issu imporlzurmia seni. acompanhada

de um luxuoso album em pergaminho.

(.oulendo os nomes (: residencias de todos

aquiles que cheios de devotado petri)th—

me e demonstrando espiritos verdadeira-

mente liberais, adquiram (: De Profundis.

que é um terrivel golpe atirado no íesuitis—

(no. —

De todos os nomes que homem esse

album, será feita a. publiiidade nos ioinais

mais lidos da capital.

Todos os pedidos do De Profmulio

podem ser feitos áreducçáo de A Voz da

Inetrução. Praça do Rio de Janeiro. 5.

rlchão—Lislma. ou ao (lepnaitario do ro—

mance () ex.“ sr. Teodoro Pombo conhe-

cido o conceituado comerciante com escri-

ptorio na Rua do Arco de Bandeira. 92. 2.º

——I.isbua.

    

  

 

M::

a quem ((o-lo requisitar.

de quanto vale o povo alemão e qual

a força que a Europa inteira terá de

haver-se na sua luta de vida ou

morte.

“Em Portugal, que na generalida-

de não se conhece e se ignora o que

é e o que vale esse povo que revolu-

ciona as artes, as industrias e as

scieneias, é bem de interesse palpi-

tante neste momento historico em

que ele vae mostrar o-que vale e o

que é no maximo da sua. força. o seu

heroísmo.

A edição do referido livro é da

conhecida casa Ventura Abrames

que tenciona publicar a seguir A

Belgica lleroícu' nas suas fa—

ses de atividade, do dôr. de herois—

mo e de exforços pela suaindepen-

dencia.

São livros que se devem exgotar

rapidamente devido ao assunto e a

oportunidade.

(nnnnnnn
Tratamento das doenças da

urethia, prostata, bexiga e rins;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopia. e

 

eyetoscopia pelo médico especie= '

lista

Eduardoª d'Oliveira

Elx-discipulo dos professores

Gceyo'n, Legnou e Goucher e do

Doutor Doleris, e ex-assistentena

clinica especial das vias urinarias

do hospital Neeker. '

 

Consultas: da: 1 ás 5

da tarde. Rua Formosa, 417—

PORTO.

33333333

Advogado

_M—

João Ferreira Gomes, pro—

fessor efectivo do Lia(( de Avei—

ro, (: antigo 001ng da Sé de W—

zeu. abriu o seu escritorio de

adoogado na rua da Revolução.

n.“ 391." andar (antiga Aveni-

da Conde de Aguada).
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Edição popula. ilnsi nda. ( (((nnmicn

2 centavos(20 réis) ea-

da fascículo;

itWâPWâªWàíªá—ã

Cartões de visita

em linho, tela e pergaminho

executam--se por preços sem

competencia nas oficinas ti—

pogrºalicas da

LIBERDADE

:$,__

Envinm—se amostias 3-1

Quem as re<u15ta ( = «-
administracáo 1 ' 'ª 10343 wlgaízrãgzvos (100 réis)

WWWKidd? ___- __

Vende,,se Bmde (( todos os assrnnnics

( , no lim da obra,

Ilma (slampapropria para

emoldurar

, o titulo dum .(oro ro-

(nunee editado pelª. an-

. tigo. (( arreditada livra-

ria Belem & (7. “ Sue.., de Lisboa,

que agora esta em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

por esta casa, (st-'( aberta assina-

tura permanente, podendo os fas-

(ieulos ou temos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra-

ria, ou em Aveiro :( Pompeu

Duarte, Praça do' Peixe.

A parte velha da casa que foi

do ex.“º“ sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, sita na rua do

Gravito—AVElRi).

lilllll Illllililllll

[lll DISlllllll DE llElllll
MUITO util aos turistes, au-

tomobilistas e eiolistas, in-

dicando todas as estradas e

caminhos transitaveis do distrito

de Aveiro.

 

60 réis coda exemplar

A' venda na Liberdade

(((n(((nn
Produtos desta casa a vender

em Aveiro:

Extrato de malte em po, Cho—

colate com aveia, marea Cavalo

branco, Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina. Bledine, Aveia. .

Cevada e Arroz Massas alimen-

ticias para regimen. Bolachas,

ete... ete.

Alberto joão Rosa Vªlº dª mº
88-A. Rua Direita, 88.13

BRE no dia 1 de julho

AVEIRO este estabelecirnent,o de

___—“___—

tªi? toilààªrdtMW—nd srs. Alegre & Irmao que conti-

que sao (".(ioprietarios os

“A ETI'ÍCªninhª nuam (( bem servir os seus hospe-

des, fmultando lhes todas as aten-

 

 

Cartões de visita

(lc todas (as qual-(dades por prv-

ços sem (“(irirpetenr'm

Hotel llniãí

 

” ções possiveis.

A par dum bom tratamento por

preço modieo encontrariam os tre-

gueses desta (asa quartos amplos

e boas comodidades, predominan-

do em tudo o asseio e a higiene.

Os preços variam conforme as

exigencias dos hospedes.

(na(nn

Eduardo C. da Silva

RUA DIREITA—AVE]no

Ovos moles. (uexilliao, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

31“:

Blillnllllll 'llllillllii & liª

AvE ( RO
(arrenrmneraeme

Adubos
quimicos, compostos

e erganicos

  

Sulfato de cobre puro de 9.9 (( STA “ºvª Chªpelªriª“ mºlf'

tada com todos os requesn-100%". |

- tos da moda, tem sempreErmo/((( (( (((»- de enxofre

grande fornecimento e variedade,17antes lzsos zmcados.

VENDAS ron JUNTO E ,( RETALHO de chapeus, tanto para. homens

como creanças, em feltro e emRemetem-se tabelas de preços.

palha, bem como guarda—sees e

Depositos em Quintas e Maniodeiro bengalas.

Vir S.

ªdilâodefíãªº'ª l(p((i(li(l((l(((( louis

Wââêââââââª

“((maria (((((1

Jose Romão (Lº

R. Manuel Firmino

AVEIRO

_o—Vgg.

 

 

.+(à,.eg.__

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

Especialidadeem retratos

de creanças.
:$:

_:Arnpliações_ern platina==
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